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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Os oceanos são de vital importância 
para os seres humanos, porém a poluição, em 
especial por lixo plástico, tem causado danos 
imensos. A ciência contribui para a elucidação 
da problemática, porém, devido, sua linguagem 
rebuscada, restringe a comunicação, enquanto 
a arte é um meio de expressão e uma linguagem 
universal. A ciência e a arte se complementam, 
se potencializam e permitem a explicação 
e compreensão de processos complexos 
de formas não lineares. A resolução para o 
problema do lixo no mar é complexa, urgente 

e por isso necessita de abordagens holísticas 
que mobilizem a sociedade e provoquem uma 
mudança de comportamento. O Espetáculo 
Onda de Desperdício foi criado por cientistas 
artistas para sensibilizar o público para a 
mudança de comportamento na luta contra a 
poluição dos recursos hídricos e dos oceanos, 
com o intuito de instaurar correlações entre 
os conhecimentos cotidianos e científicos. O 
processo de criação do espetáculo passou 
por cinco etapas, compreendendo pesquisa, 
escrita do roteiro, o como fazer em coreografias 
e recursos audiovisuais, a performance em si e 
a avaliação da intervenção. Dividido em 3 atos, 
sendo o primeiro relacionado a aproximação 
do público com o assunto; o segundo ato 
destinado a aproximação da dor dos oceanos, 
ao processo de resgate e conexão nas nossas 
relações com a natureza e o terceiro e último 
ato nos conectando através da água à alegria 
da vida a nossa luz interior e o poder de 
transmutação que cada um tem com simples 
mudanças de hábitos. Foram utilizados 
diferentes estilos de dança, elementos e cores 
para a experimentação do conteúdo levando o 
público por uma montanha russa de sensações, 
de forma sensível, acessível, emocionante 
e envolvente em um ano de apresentações, 
já foi assistido por mais de 4 mil pessoas de 
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diferentes nacionalidades e realidades sociais no Brasil e na Índia.
PALAVRAS-CHAVE: Arte e Ciência, plástico, dança, popularização.

FROM SCIENCE TO ART: WAVE OF WASTE - FROM VISIBLE TO INVISIBLE 

DANGEROUS

ABSTRACT: The oceans are of vital importance, but the pollution has caused a great of 
damage. Science contributes to the illumination of the problem, but due to its far-fetched 
language, it enchants its knowledge to the scientific community. Art is fundamental, a mean 
of expression and a universal language. Science and art complement each other, strengthen 
each other and allow the explanation and understanding of complex processes in non-linear 
ways. The solution to the problem of waste on the sea is complex, urgent and therefore requires 
holistic approaches that mobilize society and bring about a change in behaviour. The Wave of 
Waste Show was created by artistic scientists to raise public awareness of practices change 
in the fight against water and ocean pollution, in order to establish correlations between daily 
and scientific knowledge and to move the public to act for the necessary transformations. 
The process of creating the scientific artistic spectacle went through five stages, including 
research, writing the script, how to do it in choreographies and audiovisual resources, the 
performance itself and the evaluation of the intervention. The spectacle was divided in 3 acts, 
the first one related to the approach of the audience with the subject; the second act destined 
to approach the pain of the oceans and the process of rescue and connection in our relations 
with nature and the third and last act connecting us through water to the joy of life to our 
inner light and the power of transmutation that each one has with simple changes of habits. 
Different dance styles, elements and colours were used to experience the content taking the 
audience on a roller coaster ride of sensations, in a sensitive, accessible and involving way 
the show in a year of presentations had been watched by more than 4 thousand people of 
different nationalities and social realities in Brazil and India.
KEYWORDS: Art and Science, plastic, dance, popularization.

1 |  INTRODUÇÃO 

O ser humano é capaz de transformar positiva ou negativamente o local onde vive. 
Não há dúvidas que vivemos em uma nova era, marcada pelas alterações provocadas pelo 
ser humano, controlando e moldando o mundo (ZALASIEWICZA et al., 2016). A história 
do planeta terra pode ser contada através de fatos que ocorreram em diferentes épocas, 
geologicamente o registro ocorre perante o reconhecimento de um indicador que preserva 
este pedaço da história. Assim como outros indicadores geológicos, o plástico tem um 
elevado potencial de ser preservado nos sedimentos marinhos, já são encontrados ao 
longo de estratos sedimentares desde ambientes mais remotos (ZALASIEWICZ et al., 
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2016) até em praias com distribuição não apenas superficial, mas tridimensional (TURRA 
et al., 2014). 

Os hábitos de consumo foram decisivos para determinar a situação que nos 
encontramos, o consumismo atual, representa hábitos ostensivos e perdulários que 
resultam em um modelo de consumo socialmente injusto e ambientalmente insustentável 
(CORTEZ; ORTIGOZA, 2007). O consumismo estimula a degradação ambiental através 
da extração excessiva dos recursos naturais e de forma mais nítida ao devolver como 
subproduto efluentes e resíduos em quantidades superiores às que ocorreriam numa 
situação de consumo consciente, este comportamento contribui para a redução dos 
serviços ecossistêmicos prestados pelo ambiente e consequentemente reduzem o bem-
estar social (GODECKE; NAIME; FIGUEIREDO, 2013).

Embora a produção científica sobre a poluição e em especial as publicações 
referentes ao lixo plástico no mar tenham quadruplicado nos últimos anos (DAUVERGNE, 
2018) não se observam mudanças comportamentais para combatê-la, nem reduções no 
volume do resíduo produzido ocorrendo nesta mesma proporção. Pouco ainda se faz para 
comunicar estes resultados para o público não científico. 

A comunicação científica nunca é fácil, o público em geral tem dificuldade de entender 
o linguajar, as formas de abordagem científica e segundo Carnell et al. (2017) o público em 
geral fica facilmente sobrecarregado com as informações e acaba perdendo rapidamente 
o interesse pelas complexidades da pesquisa científica. A poluição plástica nos oceanos é 
um problema real que requer para ações bem sucedidas o envolvimento de consumidores, 
produtores e do poder público, na revisão de práticas atuais relacionadas à produção, uso 
e gestão de resíduos, na inserção de novas tecnologias e principalmente na mudança de 
comportamento do consumidor (LÖHR et al., 2017). 

Não nos faltam apenas informações qualificadas e que demonstrem a real dimensão 
dos problemas relacionados a poluição nos oceanos, não basta apenas estarmos cientes 
dos problemas, mas conhecê-los e nos reconhecermos neste processo. Moraes e La 
Torre (2004) ressaltam que conhecer não é uma operação mental pura e estritamente 
racional, mas uma ativação de raciocínios que têm por base os sentimentos e emoções, 
sendo estas emoções segundo Maturana (1999) as responsáveis por levar à ação. 
Especialmente no meio científico falamos como se o racional tivesse validade universal e 
de certa forma achamos que assim deixamos de lado as emoções. Porém, segundo Moraes 
e La Torre (2004) todo o sistema racional, se baseia em premissas emocionais baseadas 
em experiências pretéritas, o fundamento emocional é a condição de possibilidade para 
o racional.  

Estas justificativas nos levam a crer que para termos as transformações necessárias 
ao combate à poluição marinha, temos que nos preocupar não apenas em popularizar o 
problema, mas também na forma como estas informações chegam aos sujeitos para que 
estes possam finalmente agir e não tratar o assunto como algo banal. 
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Ao mudar a emoção, modifica-se o domínio de ação, Sentipensar é o que ajudará a 
refazer a aliança entre o racional e o intuitivo, e assim partirmos para a ação (MORAES; 
LA TORRE, 2004). Sentipensar segundo Moraes e La Torre (2004) é a fusão de duas 
formas de interpretar a realidade,partindo da reflexão e do impacto emocional onde o 
pensamento e o sentimento se integram e trabalham conjuntamente até que ocorra a 
conversão num ato de conhecimento, a ação de sentir e pensar. 

O lixo plástico se tornou um dos maiores problemas da atualidade. Mas como trabalhar 
com um assunto que muitas vezes corresponde a um perigo invisível, transfronteiriço, e 
que a mudança depende da ação de pessoas com diferentes realidades  sociais? 

O espetáculo Onda de Desperdício: Os Perigos Visíveis e Invisíveis do Lixo no Mar, 
propõe a utilização da poluição por plásticos como um indicador da saúde dos oceanos, 
que permita tornar visível para as pessoas a poluição num contexto mais amplo, bem 
como encorajá-las a adquirirem hábitos mais sustentáveis.

Acreditamos, assim como Avery-gomm et al. (2019), que embora o consumo de 
plástico seja muito conveniente, a poluição por estes plásticos não é nada conveniente, 
além disso, o aumento da conscientização sobre a poluição por plásticos tem ajudado 
a motivar respostas de empresas e do governo para mudanças na política mitigando a 
poluição por plásticos.

A junção de arte e ciência é importante não apenas para comunicar os problemas, mas 
auxiliar no processo onde as pessoas se sintam parte também da solução. A arte fornece 
um mecanismo que permite envolver o público em uma experiência, ao combinar ciência 
e arte é possível envolver os espectadores em uma história mais profunda, aumentando 
a conscientização sobre o problema em questão (CARNELL et al., 2017). 

O espetáculo Onda de Desperdício, através da dança, de recursos audiovisuais, da 
música, com suas cores e formas cheio de significados, visa não só aproximar o público 
do assunto, mas provocar a estimulação sensorial. Esta estimulação sensorial auxilia no 
processo de reconexão entre o ser humano e a natureza (Zinnke et al., 2018), possibilitando 
a criação de um espaço onde as pessoas sentem e expressam suas emoções, provocando 
uma sensibilização que pode aproximar o indivíduo às questões ambientais (Oliveira e 
Vargas, 2009).

2 |  ARTE, CIÊNCIA E  TRANSDISCIPLINARIDADE

Artigos, teses, dissertações e a pesquisa de forma geral são fundamentais para a 
compreensão e mensuração dos problemas relacionados à poluição marinha, mas não 
basta produzirmos conhecimento, essas informações precisam chegar às pessoas e de 
alguma forma fazer sentido para elas; afinal se fazemos parte do problema, fazemos parte 
também da solução!

A ciência e a arte são campos interdisciplinares e transdisciplinares, é necessário 
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que cada vez mais a ciência se assuma como transdisciplinar, especialmente as “ciências 
ambientais”. A transdisciplinaridade pode ser definida como aquilo que está através e 
além das disciplinas (NICOLESCU,1998), é a construção de um novo conhecimento por, 
através das ciências disciplinares, integrando o conhecimento em função da humanidade 
e resgatando as relações de interdependência (SANTOS, 2005). 

Para D’Ambrosio (2011) a transdisciplinaridade pode ser a resposta necessária 
ao resgate das relações de pertencimento à natureza e de um estilo de vida mais 
sustentável, uma vez que tem como princípio essencial reconhecer diversas dimensões 
(racional, emocional, intuitiva e sensorial), integrando o sujeito, o objeto, a natureza e 
a cultura. Vivenciamos a quase extinção das relações de transdisciplinaridade entre 
arte, ciência e natureza. O desenvolvimento da ciência moderna depende do resgate da 
transdisciplinaridade, uma infeliz banalização atribuiu o processo exclusivo de análise à 
ciência e o processo exclusivo de síntese à arte, sendo que na realidade o cientista e o 
artista experimentam ambos os processos (ATALAY, 2014).

Através do diálogo da arte e da ciência, visamos não só para aproximar as pessoas da 
ciência e da produção universitária, mas a incorporação de explicações dinâmicas, vivas, 
pulsantes, que envolvam aspectos não verbais, inconscientes, subjetivos, emocionais e 
racionais, para  reconexão e resgate das relações de pertencimento. O espetáculo Onda 
de Desperdício incorpora e se vale da expressão artística de formas não lineares, de 
sensibilização para manifestar a tragédia científica, estética e ética que põe em causa a 
relação homem-natureza.

O espetáculo Onda de desperdício: Os perigos visíveis e invisíveis do lixo no mar, foi 
estruturado sob esta perspectiva, desenvolvido em uma tese de doutorado em ciência e 
tecnologia ambiental e executado e polinizado via extensão universitária em parceria com 
o projeto Água Viva: Do Recurso ao Patrimônio.

3 |  O ESPETÁCULO ONDA DE DESPERDÍCIO

Idealizado e executado por cientistas bailarinos que trabalham com poluição marinha 
e que acreditam que a solução para o problema do lixo no mar implica em mudanças de 
hábitos e na redução do consumismo.  Através da junção da ciência e da arte encontraram 
uma forma não só de comunicarem os resultados dos seus trabalhos, mas de potencializar 
o despertar e assim possibilitar o agir individual e coletivo na resolução dos problemas do 
lixo no mar: as mudanças de hábitos.

O processo de criação do espetáculo é algo complexo e difícil de ser explicado, 
porém, de forma a organizar o mesmo podemos dividi-lo em cinco etapas: A) Pesquisa B) 
Roteiro C) Como? D) Performance e  E) Avaliação.
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A. Pesquisa: 

A pesquisa na qual se baseia a criação do espetáculo foi desenvolvida no  trabalho 
de Marin (2020) após vivência e pesquisa prévia sobre o lixo no mar com a análise 
de dados bibliográficos e coleta e processamento de dados coletados in situ, foram 
listados os dados mais importantes de comunicar, seus impactos, danos e formas de 
remediação.

B. Roteiro

Com os dados e as informações contextualizadas aplicou-se a metodologia de 
criação de roteiro inspirada na jornada do Herói, nos pontos em que Campbell (1949) 
encontrou em comum em histórias, contos e mitos que são passados de geração em 
geração, sendo esta forma sistematizada por Vloger (1998) aqui adotada para guiar a 
confecção do roteiro. Essa estrutura é uma forma e não uma fórmula, sendo adaptada 
para o propósito.

C. Como?

Como representar tudo isso? Nesta etapa o desafio foi constituído da escolha 
das formas, cores e movimentos utilizados nas danças bem como das imagens e 
mensagens também passadas através dos recursos audiovisuais. Para a criação da 
performance, outra inspiração utilizada foi o método BPI - Bailarino, Pesquisador e 
Intérprete (RODRIGUES, 2003).

Esta etapa não compreende só a escrita de uma história para contar sobreaquilo que 
desenvolvemos com pesquisa bibliográfica e coletas in situ. Trata-se de expressar 
todo esse aprendizado, questionar a própria pesquisa enquanto em desenvolvimento 
e produzir experiências significativas. O processo criativo coreográfico não foi apenas 
uma tradução do delimitado pelo roteiro, mas foi um processo de via dupla, pois 
também modificou o roteiro. Conforme ocorriam as criações das coreografias junto ao 
grupo, surgiam outras possibilidades a serem trabalhadas não só pelos corpos que 
dançam, mas pelo próprio roteiro.

O espetáculo é composto por 3 atos, onde o público é aproximado da realidade e da 
situação caótica na qual nos encontramos (ato 1), é levado a sentir a dor do mar e se 
reconectar ao natural (ato 2) e no último ato, é convidado a resgatar a alegria da vida 
e se permitir vivenciar o processo de “transmutação” (ato 3).
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Figura 1: O espetáculo Onda de desperdício e seus atos. Ato 1: Estamos todos no mesmo barco (1A), 
O Caos (1B). Ato 2: A Dor do mar (2A), Reconexão (2B). O sagrado, momento de transição entre o ato 

2 e 3 (2C). Ato 3: A alegria da Vida (3A), Transmutação (3B).

D. Performance

Para que a performance ocorra, para que o espetáculo seja apresentado é necessário 
além do roteiro e dos elementos, pessoas e movimentos. Os movimentos se deram 
através da construção coreográfica, etapa que foi bastante desafiadora, uma vez que 
a equipe como um todo, tinha muito mais experiência como cientistas do que como 
bailarinos. Foi necessária uma etapa anterior à construção coreográfica, foi necessário 
treinamento para o aprendizado de técnicas de dança aos cientistas que se tornaram 
cientistas-bailarinos. Na construção das coreografias do grupo, foi necessário não só 
avaliar a capacidade que o grupo tinha de executar determinados movimentos, mas 
também os permitir a se expressarem por movimentos e meios encontrados por seus 
corpos. A construção se deu em diversos momentos, consistiram em cada indivíduo 
do grupo se expressar livremente com a música, no compartilhamento do significado 
daquele momento no roteiro, no compartilhamento da leitura musical pensada a priori, 
no teste das ideias para o grupo e por fim a construção da coreografia.

Garaudy (1980) destaca que através da dança é possível dizer, porém com a dança 
não apenas se diz, mas se é. Manifestamos aquilo que somos, o gesto é mais que um 
discurso, não é o que dizemos que convence, mas a maneira de dizer, a forma que 
fazemos os nossos gestos, num simples movimento o nosso ser total vem à tona. O 
espetáculo é composto por pessoas que estão imersas no processo de aprendizagem, 
de compreensão e investigação da poluição dos recursos hídricos e marinhos. Estes 
aspectos de arte e vida, segundo Alcofra (2014) permitem o artista apresentar e não 
apenas representar, pois são uma mistura entre a realidade e a ficção.
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Mesmo com o desafio da formação dos cientistas bailarinos, o espetáculo possibilita 
outras formas de fazer ciência e popularização científica e assim como relatado por 
Lesser (2018) auxiliá-los a aprimorar a sensibilidade, a empatia, a capacidade de 
observação e de trabalho em grupo.

Pós construção do roteiro e de produção, entra em cena o contato com o público e 
assim chegamos a parte das apresentações públicas (Performance), onde não só 
compartilhamos o produto com o público, mas avaliamos se o espetáculo consegue 
desempenhar sua função. Turtelli (2009) destaca que para ocorrer a potencialização 
dos conteúdos de um espetáculo, faz-se necessário o contato com o público, a partir 
deste contato pode haver novos entendimentos do trabalho, e essa troca é o que 
possibilita um constante desenvolvimento do mesmo.

O espetáculo foi elaborado em 2018, tendo a sua primeira apresentação em novembro 
deste mesmo ano. Com aproximadamente 35 minutos de duração, espetáculo foi 
apresentado 19 vezes, no intervalo de 1 ano. Já prestigiaram este espetáculo, 3.308 
pessoas de 9 municípios da região sul do Brasil, e 1.050 pessoas de 2 municípios na 
Índia (Figura 2), totalizando 4.358 pessoas.

Figura 2: Distribuição do público nas apresentações do Espetáculo Onda de Desperdício: Os Perigo 
Visíveis e Invisíveis do Lixo no Mar. Em verde o número de pessoas que assistiram ao espetáculo nos 

municípios brasileiros e em amarelo nos municípios indianos.
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E. Avaliação

A avaliação do espetáculo se deu de duas formas: 1) Análise da percepção dos 
bailarinos sobre a performance 2) Avaliação do rastro da personagem: o entendimento 
e interesse do público sobre os conceitos trazidos no espetáculo.

A análise da percepção dos bailarinos se deu através de relatórios feitos após cada 
intervenção, através de roda de conversa nos ensaios pós-intervenção e quando 
possível com análise de vídeo da performance, o intuito é socializar impressões e 
sentimentos do momento da performance, como se sentiram durante a execução do 
espetáculo, acertos e erros individuais e coletivos e de como perceberam as reações 
do público. Já na avaliação do rastro da personagem, após cada intervenção era 
aplicado um questionário semi-estruturado para avaliação do que o público sentiu e 
compreendeu sobre o espetáculo.

Estes resultados não são contemplados nesta publicação, mas gostaríamos de 
ressaltar a importância deste processo de retroalimentação. É muito importante que 
ocorra essa avaliação, pois assim as estruturas coreográficas e o próprio conteúdo 
podem ser ajustados, aumentando a efetividade tanto em relação a compreensão do 
público, como a melhoria na desenvoltura dos cientistas bailarinos.

4 |  CONCLUSÃO

O afastamento da natureza, cada vez mais reforçado pela urbanização e a falta de 
contato com o meio natural pode dificultar a compreensão dos problemas relacionados à 
poluição e em especial a poluição por plásticos.

A ciência e a arte juntas podem trazer à tona diferentes dimensões que auxiliam na 
sensibilização das pessoas não somente para com os problemas, mas também para as 
soluções ambientais. Afinal, se nos vemos como parte deste problema, podemos nos ver 
também como parte da solução.

A emoção que a arte traz, gera um espaço onde a informação pode tocar e chegar de 
forma mais democrática e acessível a todos, podendo ser vital para o combate à poluição.

Não existem fórmulas mágicas para a criação e muito menos para a junção e fluidez 
entre arte e ciência. É necessário se permitir, permitir falar não apenas se baseando 
nos dados, mas nas observações e no que aquilo te faz sentir.  Neste sentido, a dança 
entra como um grande aliado, permitindo ao corpo outras formas de fala, permitindo uma  
comunicação não-verbal, sendo não apenas um espaço de diálogo entre arte e ciência, 
mas também meio para a produção das mesmas.

É possível ver arte em tudo, é possível ver ciência em tudo.
O espetáculo Onda de Desperdício foi e é sem dúvidas um grande desafio para 

quem o faz e uma provocação para quem o vê, fazer e vivenciar arte e ciência é sem 
dúvida um sair da zona de conforto. 
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